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TÍTULO DE CRÉDITOS 

Caracteres brancos sobre fundo negro: 

Em 1911, o psiquiatra Filipe Dias Pinheiro, discípulo de Sigmund Freud, 

desenvolve uma tecnologia que permite aceder, induzir e manipular as 

memórias de um criminoso, forçando-o a reviver o maior trauma da 

infância. 

Através do processo de ‘regressão emocional conduzida’, o Umbral 

calcula o nível traumático de um indivíduo que permite aferir ausência 

ou presença de causa-efeito entre o seu passado e o crime que cometeu. 

 

1. INT. Prisão – dia 

Um enorme vitral ao cimo de uma escadaria é visível. A única fonte de 

luz é um ténue brilho percetível atrás do vidro. Do outro lado do 

vitral, existe uma sala pouco iluminada. 

 

2. INT. Sala de jantar minimal – noite 

PAI (47), IRMÃ (12) e um manequim de criança, estão sentados a uma 

mesa de jantar. Na sala de jantar está apenas uma mesa e quatro 

cadeiras, sem qualquer cenário nem quaisquer adereços. As paredes são 

inexistentes e uma escuridão toma o seu lugar. 

O Pai está distraído a ler um jornal. 

Aparecendo do negrume, a MÃE (43) entra na sala com as mãos cerradas 

estendidas em frente à barriga, à largura dos ombros. 

MÃE 

(enquanto entra na sala) 

Aqui está! Cuidado que está quente! 

O Pai espreita por cima do jornal, olha com expectativa para o que Mãe 

carrega e sorri. 

PAI 

Hmm, cheira bem  

(pousando o jornal) desta vez esmeraste-te. 

MÃE 

Desta vez?! 

(pousando o que carrega na mesa e servindo o Pai) 

E quantos motivos de queixa tens tu?! 



 
 

PAI 

Oh, não é isso querida! Tem um ótimo cheiro e 

aspeto. 

MÃE 

(jocosa, enquanto serve o Pai) 

Hmm-hmm, olha que mentir é muito feio 

(voltando a pegar no que carrega) Vamos lá ver se 

os teus pecados não levam o teu filho por maus 

caminhos! 

O Pai recomeça a falar no instante em que a Mãe termina a frase e se 

desloca na direção do manequim. 

PAI 

Afinal a mãe está morta, indiferente como sempre 

ao vermelho da porta, e a linda menina de pele de 

alabastro, nem viva nem morta, deambula petulante 

a fria obscuridade, seguindo diligente o macabro 

rastro da sombria verdade. 

MÃE 

(enquanto serve o manequim) 

O autobiógrafo é o mártir do seu pecado. Ainda que 

a única graça concedida ao criminoso seja o próprio 

crime. (olhando de soslaio para cima enquanto se 

dirige para o seu lugar) Escrever é tão perigoso… 

(para o Pai enquanto se senta e se 

serve) Talvez devêssemos ligar o 

rádio. 

Enquanto falam, e apresentando um sorriso rasgado na face, o olhar da 

Irmã transita entre o Pai e a Mãe. 

PAI 

Ainda é cedo. Mas eis senão quando chegamos a uma 

verosímil teoria: Matá-lo era implausível, porque 

o monstro já morto estava. E ainda que escutasse 

os demónios proferirem em surdina as palavras da 

linda menina sobre a sinistra narrativa que despiu, 

sorriam-lhe das escadas, janelas e retratos, a 

caminho do verde corredor que finda em sangue e 

dor, e revelavam a cruel teia que a morte urdiu. 

MÃE 

De nada te adianta esconderes-te em poesias. 



 
 

(para todos) Bom apetite então! 

PAI 

Tens razão, mais vale ocupar a boca com iguarias. 

(para todos) Bom apetite! 

Mãe e Pai começam a comer ainda que não exista comida, louça ou 

talheres.  

Comida a ser mastigada, talheres a serem manuseados e raspar de pratos 

PAI 

(repentinamente para a Mãe) 

Sabes que mais?  

(enquanto se levanta) Não vejo melhor altura que 

esta para abrir aquele vinho bom que andamos a 

guardar para uma ocasião especial. 

Pai levanta-se e escolhe uma garrafa da garrafeira. 

MÃE 

(enquanto Pai abre a garrafa) 

Oh, e o que tem de especial um jantar normal em 

família? 

PAI 

(rindo-se sofregamente) 

Como se pudéssemos estar vivos destituídos de 

qualquer herança, com a opulência única de um 

tesouro criado pela solidão! 

POP da rolha a sair da garrafa 

Pai assume de repente um semblante distante e sério. 

MÃE 

Olha que amanhã é dia de trabalho e escola, atenção 

aos festejos! 

PAI 

(sussurrando de olhar vazio) 

E como se emoções não expressadas algum dia 

morressem… 



 
 

MÃE 

(para o manequim) 

É para comer tudo, está bem? 

PAI 

(começando a arfar) 

São enterradas vivas e retornam mais tarde 

MÃE 

(para o manequim) 

Vamos Edgar. 

PAI 

(gritando com a Mãe) 

De formas mais terríveis! 

Ouve-se o som de estática projetado da boca do Pai simultaneamente com 

o final da frase que acaba de proferir. 

Som de estática projetado da boca do Pai 

A conversa cessa repentinamente e ficam todos estáticos a olhar uns 

para os outros. O manequim de criança estremece momentaneamente. 

 

3. INT. Escritório - noite 

Sentado a uma secretária, EDGAR (39) suspira, arranca a folha que 

acabou de dactilografar da máquina de escrever e relê rapidamente o 

texto. 

Edgar está inquieto, parecendo em esforço e vai coçando a cabeça. 

Na mesa está um cinzeiro, sobre o qual repousa meia cigarrilha apagada, 

e ao seu lado um velho isqueiro. Em cima da mesa está também uma 

garrafa de whisky, um copo vazio e um molho de folhas. 

Atrás de si existe uma estante com livros, junto da qual se encontra 

um manequim feminino que enverga o vestido da Irmã. 

Atrás da secretária, do lado contrário à estante, está um velho 

cadeirão com o casaco do Pai pendurado. 

Edgar amarrota a folha e atira-a para longe. 

Edgar coloca irritado uma nova folha na máquina e recomeça a escrever. 

 



 
 

4. INT. Sala de jantar surreal - noite 

Pai, Irmã e manequim de criança estão sentados à mesa de jantar. 

Para além da mesa e quatro cadeiras, existe agora uma toalha sobre a 

mesa, e em frente a três das cadeiras, pratos, copos e talheres. 

O Pai está distraído a ler um jornal. 

A Mãe entra na zona de luz, carregando uma assadeira com comida que 

segura pelas asas em frente à barriga, com as mãos afastadas à largura 

dos ombros. 

Após dar alguns passos em direção à mesa cessa a marcha, ficando 

imóvel. 

 

5. INT. escritório - noite 

Edgar, que está sentado à secretária, para de dactilografar, ficando 

pensativo. Atrás de si existe uma estante com livros, junto da qual 

se encontra a Irmã estática e quase impercetível no limiar da 

escuridão. 

Edgar inspira fundo e recomeça a escrever com maior veemência. 

 

6. INT. Sala de jantar surreal - noite 

Uma luz acende-se atrás da mesa de jantar, revelando uma ombreira de 

uma porta, uma garrafeira, e uma frágil mesa onde repousa um rádio. 

Iniciando a marcha da mesma posição onde estancou, a Mãe prossegue em 

direção à mesa, carregando uma assadeira com comida que segura pelas 

asas em frente à barriga, com as mãos afastadas à largura dos ombros. 

O Pai está distraído a ler um jornal. 

O Pai e a Mãe assumem agora um semblante sério e carregado que mantêm 

durante todo o diálogo que se segue. Ao longo da conversa, surgem 

progressivamente, entre cortes, mais adereços reais sobre a mesa, a 

garrafeira e a frágil mesa com o rádio. 

MÃE 

(enquanto entra na sala) 

Aqui está! Cuidado que está quente! 

O Pai espreita por cima do jornal e olha para a assadeira. 

PAI 

Hmm, cheira bem  



 
 

(pousando o jornal) desta vez esmeraste-te. 

MÃE 

Desta vez?! 

(pousando a assadeira na mesa e servindo o Pai) E 

quantos motivos de queixa tens tu?! 

PAI 

Oh, não é isso querida! Tem um ótimo cheiro e 

aspeto. 

MÃE 

(enquanto serve o Pai) 

Hmm-hmm, olha que mentir é muito feio 

(voltando a pegar na assadeira) Vamos lá ver se os 

teus pecados não levam o teu filho por maus 

caminhos. 

O Pai recomeça a falar no instante em que a Mãe termina a frase e se 

desloca na direção do manequim. 

PAI 

Afinal a mãe está morta, indiferente como sempre 

ao vermelho da porta, e a linda menina de pele de 

alabastro, nem viva nem morta, deambula petulante 

a fria obscuridade, seguindo diligente o macabro 

rastro da sombria verdade. 

MÃE 

(enquanto serve o manequim) 

O autobiógrafo é o mártir do seu pecado. Ainda que 

a única graça concedida ao criminoso seja o próprio 

crime. (olhando de soslaio para cima enquanto se 

dirige ao seu lugar) Escrever é tão perigoso… 

(para o Pai enquanto se senta e se 

serve) Talvez devêssemos ligar o 

rádio. 

 Enquanto falam, e apresentando um sorriso rasgado na face, o olhar 

da Irmã transita entre o Pai e a Mãe. 

PAI 

Ainda é cedo. Mas eis senão quando chegamos a uma 

verosímil teoria: Matá-lo era implausível, porque 

o monstro já morto estava. E ainda que escutasse 

os demónios proferirem em surdina as palavras da 



 
 

linda menina sobre a sinistra narrativa que despiu, 

sorriam-lhe das escadas, janelas e retratos, a 

caminho do verde corredor que finda em sangue e 

dor, e revelavam a cruel teia que a morte urdiu. 

MÃE 

De nada te adianta esconderes-te em poesias. 

(para todos) Bom apetite então! 

PAI 

Tens razão, mais vale ocupar a boca com iguarias. 

(para todos) Bom apetite! 

Mãe e Pai começam a comer, sendo que o volume dos sons produzidos pela 

louça e talheres é anormalmente elevado e distorcido. 

Comida a ser mastigada, talheres a serem manuseados e raspar de pratos 

PAI 

(repentinamente para a Mãe) 

Sabes que mais?  

(enquanto se levanta) Não vejo melhor altura que 

esta para abrir aquele vinho bom que andamos a 

guardar para uma ocasião especial. 

Pai levanta-se e escolhe uma garrafa da garrafeira. 

MÃE 

(enquanto Pai abre a garrafa) 

Oh, e o que tem de especial um jantar normal em 

família? 

PAI 

(rindo-se sofregamente) 

Como se pudéssemos estar vivos destituídos de 

qualquer herança, com a opulência única de um 

tesouro criado pela solidão! 

POP da rolha a sair da garrafa 

Pai assume de repente um semblante distante e sério. 

MÃE 

Olha que amanhã é dia de trabalho e escola, atenção 

aos festejos! 



 
 

PAI 

(sussurrando de olhar vazio) 

E como se emoções não expressadas algum dia 

morressem… 

MÃE 

(para o manequim) 

É para comer tudo, está bem? 

PAI 

(começando a arfar) 

São enterradas vivas e retornam mais tarde 

MÃE 

(para o manequim) 

Vamos Edgar. 

PAI 

(começando a arfar) 

De formas mais terríveis! 

Em simultâneo com a última parte do diálogo do Pai, a Mãe grita e 

assume uma postura agressiva. Juntamente com a fala, irrompe da sua 

boca um som de estática que é projetado pela sala. 

Som de estática projetado da boca da Mãe 

A família fica estática nas suas posições, sem qualquer movimento 

facial. O manequim estremece mais violentamente. 

Irritado e preocupado, Edgar entra no set vindo do negrume por onde a 

Mãe entrou, enquanto bate repetidamente e levemente com a mão na 

cabeça. 

EDGAR 

(protestando e gesticulando) 

Não, não! Não é assim! O que é que foi isso? Quem 

é que pôs isto aqui?!  

Enquanto protesta, Edgar atira com uma travessa suja com uma grande 

faca de cozinha ensanguentada que surgiu, entretanto, em cima da mesa. 

Ao passar pelo Pai retira-lhe agressivamente a garrafa de vinho das 

mãos. 



 
 

Como se se tivesse queimado, grita por um instante diretamente para a 

face do Pai e, recompondo-se num instante, caminha depois rapidamente 

para fora da sala de jantar por onde entrou. 

 

7. INT. escritório - noite 

Edgar entra novamente no escritório, retira a folha da máquina de 

escrever que amarrota e atira para longe, e deixa-se cair a cadeira, 

colocando uma nova folha e preparando-se para dactilografar. 

EDGAR 

(bradando, para o ar) 

Ok, desde o início! 

Edgar recomeça a escrever. 

A Irmã caminha lentamente para o lado do cadeirão e desaparece no 

negrume. 

Pressentindo algo atrás de si, Edgar roda o torso sobre a cadeira para 

olhar para trás. 

O olhar de Edgar detém-se no cadeirão onde é agora possível discernir 

uma figura humana sentada envergando as roupas do Pai. 

Repentinamente, a face da Irmã surge junto da face de Edgar sem que 

este se aperceba. A Irmã está agachada sobre a secretária.  

Pressentindo uma presença ao seu lado, Edgar roda o torso para olhar 

novamente para a frente, mas a Irmã já desapareceu. 

Enquanto Edgar está a olhar para a frente, é possível vislumbrar atrás 

dele a Irmã a correr até ao cadeirão com uma enorme faca na mão. 

No instante seguinte Edgar começa a ouvir o som de facadas a rasgar 

carne. 

Som de facadas a rasgar carne 

Olha novamente para o cadeirão e vê horrorizado a Irmã a esfaquear 

inúmeras vezes a figura humana sentada. 

Deixando a faca espetada na figura humana sentada, a Irmã sorri para 

Edgar e faz-lhe sinal com o dedo indicador para que o siga.  

A Irmã saltita depois pelo negrume em direção à sala de jantar, 

desaparecendo na escuridão. 

Edgar inspira fundo, recompondo-se do susto. Segue para o negrume na 

direção por onde a Irmã desapareceu, desaparecendo também 

momentaneamente. 

 



 
 

8. INT. corredor - noite 

Edgar irrompe da escuridão e entra num corredor com uma porta aberta 

ao fundo do lado direito, junto da qual está a Irmã plantada. 

Quando Edgar se aproxima, a Irmã entra na sala, saltitando. 

Edgar caminha até à porta e entra. 

 

9. INT. Sala de jantar real - noite 

Edgar entra na sala de jantar da sua casa de infância. 

A Mãe e o Pai estão sentados à mesa a jantar, mas absolutamente 

estáticos. 

A mesa tem quatro cadeiras e está posta para três pessoas, mas duas 

das cadeiras estão vazias. 

A Irmã saltita até ao único lugar sem prato e senta-se numa cadeira, 

indicando a Edgar que se sente ao seu lado. 

Ainda que os pais não se movam, ouve-se o ruído de talheres e de uma 

discussão entre ambos. 

No entanto, as vozes estão abafadas e distorcidas, sendo a conversa 

impercetível. 

PAI 

(impercetível – em V.O.) 

A tua vida deve ser muito difícil. Esqueces-te de 

quem põe a comida nesta mesa todos os dias? A única 

coisa que eu peço é um bocado de sossego quando 

chego a casa. 

Edgar circunda a mesa, olhando para os pais estáticos, mas ouvindo os 

ruídos de discussão, que aumentam de intensidade. 

MÃE 

(impercetível – em V.O.) 

Eu nem saio de casa! 

PAI 

(impercetível – em V.O.) 

Cala-te! 



 
 

MÃE 

(impercetível – em V.O.) 

Fico o dia inteiro a limpar e a cozinhar para ti! 

PAI 

(impercetível – em V.O.) 

Cala-te porra! Não volto a repetir! 

MÃE 

(impercetível – em V.O.) 

Vivo num inferno por ti! O que mais queres de mim? 

Progressivamente, é introduzido um som de estática que ecoa pela sala 

e que fica cada vez mais alto. 

Estática ecoa pela sala 

Edgar corre na direção da porta por onde entrou, e que, entretanto, 

se fechou. Tenta sair, mas esta não abre. 

Sem que Edgar se aperceba, a Mãe e o Pai estão agora estáticos em 

frente à mesa, muito mais próximos de si, enquanto a Irmã está no seu 

meio a sorrir enquanto posiciona a mão do Pai no pescoço da Mãe. 

A respiração de Edgar torna-se ofegante e começa a suar. 

Corre depois para outra porta e tentar sair, mas esta também não abre.  

PAI 

(impercetível – em V.O.) 

Podes começar por calar o teu filho que já não o 

posso ouvir! Vá, protege lá a criatura que nos 

destruiu a vida! 

O volume da estática aumenta enquanto a discussão se torna mais 

agressiva e as vozes vão distorcendo cada vez mais. 

Estática aumenta violentamente 

MÃE 

(impercetível – em V.O.) 

Eu também não quero saber dele, sabes bem! Não 

tenho culpa que ele tenha nascido assim! 

PAI 

(impercetível – em V.O.) 

Mentiras, porra! Mentiras atrás de mentiras! 



 
 

Repentinamente, enquanto Edgar tenta abrir a porta com agressividade, 

ouve-se o som da mesa de jantar a ser virada, pratos e copos a partir, 

e de cadeiras a cair. 

Som da mesa a ser virada, pratos e copos a partir, e cadeiras a cair 

A sala fica toda iluminada de vermelho. 

Segue-se um silêncio pesado e ensurdecedor, no qual apenas se ouve a 

respiração ofegante de Edgar que repousa a mão no puxador da porta. 

Silêncio absoluto 

Atrás de si é possível discernir as silhuetas desfocadas da Mãe, do 

Pai e da Irmã numa posição estranha. 

Edgar roda lentamente a cabeça e olha para trás. 

Constata horrorizado que a Mãe, o Pai e a Irmã estão estáticos, mas 

numa nova posição recriando a ilustração “Quarrels beetween Mr. and 

Mrs. Latimer” de 1871. 

Tal como no quadro, o manequim de criança está agarrado à perna do 

Pai. 

Frequência sinistra crescente 

De repente, quebrando o pesado silêncio, irrompe o som de aplausos 

acompanhado por uma orquestração típica da era do cinema mudo. 

Simultaneamente, um holofote com uma intensa luz branca liga-se à sua 

frente fazendo com que Edgar se encolha e estenda os braços à frente 

da cara para se proteger. 

Rebenta um aplauso de plateia e música orquestrada  

 

10. INT. Teatro - noite 

Edgar protege os olhos com as mãos enquanto tenta ver à sua frente. 

O Pai e a Mãe estão sentados na plateia, o Pai vestindo um fato azul-

escuro e a Mãe vestindo uma bata branca. 

Olha para o seu lado esquerdo e apercebe-se que a Mãe, o Pai e o 

manequim de criança estão voltados na direção do som enquanto fazem 

vénias. 

Edgar esbugalha os olhos e logo em seguida olha para o chão enquanto 

leva as mãos à cabeça e começa a bater levemente na testa. 

EDGAR 

(murmurando) 

Calem-se, calem-se, calem-se, calem-se… 



 
 

Edgar olha em desespero para a plateia, soltando um grito enquanto dá 

um passo em frente e irrompe em lágrimas. 

EDGAR 

(em desespero) 

Calem-se! Calem-se cabrões! 

(levando as mãos à cabeça) 

Parem, parem, parem, parem, parem… 

De repente, a Irmã surge novamente ao seu lado, sendo o som dos 

aplausos interrompido instantaneamente assim que fala. 

Silêncio repentino 

IRMÃ 

Edgar. 

(pausa) 

Termina a história Edgar. 

Confrontado com tal ordem, Edgar permanece boquiaberto, sem conseguir 

proferir uma palavra. 

IRMÃ 

Termina a história Edgar, não é assim que acaba! 

Desesperado, Edgar perde a compostura e irrompe num choro enquanto se 

ajoelha e agarra a cintura da Irmã contra si. 

IRMÃ 

Termina a história! Termina a história Edgar! Não 

é assim que acaba! 

EDGAR 

(a chorar) 

Ele era um monstro que já estava morto por dentro, 

a culpa não foi minha… 

(tentando-se recompor) 

Desculpa, eu só te queria proteger! 

De repente, a Irmã roda os braços e projeta Edgar para trás, enquanto 

solta um som gutural. 

Em simultâneo, o holofote com a intensa luz branca desliga-se com um 

estrondo. 

Som gutural proveniente da Irmã 



 
 

Estrondo do holofote branco a desligar-se 

 

11. INT. quarto simulado - noite 

Edgar cai de costas no chão de uma sala vazia. As paredes são 

inexistentes e uma escuridão toma o seu lugar. 

A Irmã caminha até Edgar, e já muito perto de si, dobra as costas e 

aproxima o seu rosto ao rosto de Edgar. 

Edgar verifica horrorizado que a face da Irmã é uma massa de pele lisa 

sem boca, nariz e olhos. 

Em seguida, as palavras da Irmã assumem agressividade exponencial. 

IRMÃ 

(de calma até furiosa, a voz 

acompanhada de estática) 

Nem penses em criar fabricações com as nossas 

próprias fabricações! Não vais sair daqui impune! 

(erguendo a mão aberta) Eu acabo a história por ti! 

Assim que Irmã termina a frase, cerra a mão. No mesmo instante, uma 

luz azul inunda o quarto, proveniente de um velho candeeiro de carrocel 

de criança sobre um pequeno baú. Em simultâneo, surgiu uma cama de 

criança, uma porta com um largo umbral e uma mesinha de cabeceira 

junto da cama, com o velho rádio que estava anteriormente na sala de 

jantar. 

A Irmã corre até à cama, enfiando-se debaixo dos lençóis. 

Edgar levanta-se e olha confuso à sua volta, reconhecendo o seu quarto 

de infância.  

Atrás da porta, uma luz vermelha começa a pulsar e ouvem-se ruídos, 

fazendo com que Edgar se desloque até ao meio do quarto, ficando de 

frente para a porta a ouvir atentamente. 

Alguém por perto está a dactilografar numa máquina de escrever. Em 

seguida rasga papel em frustração e atira uma garrafa de vidro. 

Ruídos de estilhaços de vidro 

Passos pesados e descoordenados aproximam-se 

Uma luz vermelha pulsa visível entre o umbral e a porta, ficando cada 

vez mais intensa. 

Os passos e a luz são acompanhados por um som de estática proveniente 

do corredor atrás da porta, e ficam progressivamente mais altos até 

pararem. A luz vermelha cessa por instantes. 

Silêncio. 

Um estrondo na porta  



 
 

A luz vermelha retorna mais forte enquanto Edgar corre para a entrada 

do quarto, atirando-se de costas contra a porta e escorregando até ao 

chão, evitando que esta se abra. 

Enquanto Edgar se debate para não deixar a porta abrir, a Irmã salta 

da cama e senta-se junto dele, fazendo igualmente força contra a porta. 

IRMÃ 

Edgar, liga o rádio e fecha os olhos. É a única 

saída! 

Edgar olha para o velho rádio junto da sua cama e volta a olhar para 

a Irmã que lhe acena. 

IRMÃ 

É a única saída deste inferno! 

Edgar inspira fundo, levanta-se e corre em direção ao rádio, ligando-

o enquanto solta um grito e fecha os olhos. 

Rádio irrompe em estática e porta abre-se com um estrondo 

Um clarão de vermelho entra pelo quarto quando a porta se abre. 

 

12. INT. tribunal - dia 

Edgar abre os olhos e inspira sofregamente, tendo acabado de acordar. 

Veste um fato de macaco azul-bebé, está algemado a uma cadeira de 

madeira, e tem um cateter no braço e uma coroa de neuro-elétrodos na 

cabeça. 

Ao seu lado direito está a frágil mesa na qual repousava o rádio na 

sala de jantar, onde se encontra agora uma máquina denominada Umbral 

– um cruzamento entre um detetor de mentiras e uma máquina de 

eletroencefalogramas. 

Ao lado da frágil mesa está o manequim feminino do escritório, 

envergando o vestido da Irmã. De vários pontos do manequim são visíveis 

finos fios de cobre que se ligam ao Umbral. 

Ao seu lado esquerdo, está a garrafeira. Repousam sobre ela quatro 

objetos: a máquina de escrever, o antigo rádio, a faca de cozinha, e 

uma fotografia de Edgar aos 10 anos com os seus pais verdadeiros. 

O rádio está ligado e a tocar uma canção antiga, acompanhada de um 

nível elevado de estática. 

Canção antiga e estática emanam do rádio 

A Mãe surge vestindo uma bata branca, retira o cateter do braço de 

Edgar, remove a coroa de neuro-elétrodos, e volta a desaparecer por 

onde veio. 



 
 

Em seguida, surge o Pai, vestindo um fato azul-escuro, e, deslocando-

se até à frágil mesa, desliga o rádio. Em seguida pressiona botões no 

Umbral, retira uma pequena folha de papel que é impressa pela máquina, 

e volta a desaparecer por onde veio. 

ASSISTENTE JUDICIAL 

(protocolarmente – em V.O.) 

Todos em pé. 

Sons de comoção e de pessoas a levantarem-se 

Após um compasso de silêncio, o Pai proclama solenemente enquanto um 

ruído de estática volta a surgir, como que vindo de dentro de Edgar. 

O ruído cobre progressivamente a voz do Pai. 

PAI 

(protocolarmente – em V.O.) 

O processo de regressão emocional conduzida 

resultou na obtenção de um nível traumático com um 

valor preditivo positivo de 61% e uma estatística 

de teste… 

Estática cresce e voz do Pai torna-se impercetível 

PAI 

(protocolarmente – em V.O.) 

…inferior ao valor crítico com um nível de 

significância de 5%, havendo evidência estatística 

para a rejeição da hipótese nula que procura aferir 

causa-efeito. 

O ruido de estática torna o Pai impercetível, não sendo possível ouvir 

a conclusão sobre o valor da estatística de teste. 

Ao ouvir o resultado, o olhar de Edgar envidraça e torna-se vazio, 

enquanto a conclusão do Pai provoca uma audível comoção na sala. 

Sons de comoção e alguns gritos distorcidos e abafados 

PAI 

(impercetível – em V.O.) 

Assim, é parecer do departamento de análise de 

dados morais do ministério da justiça, que a 

condenação e respetiva sentença do arguido devam 

transitar em julgado.  

Ruídos de comoção no tribunal 

Uma voz grave começa a falar protocolarmente, sobrepondo-se às demais. 



 
 

JUÍZ 

(impercetível – em V.O.) 

Após terem sido apresentadas todas as provas, 

recolhido o veredicto do júri e o valor do nível 

traumático, este tribunal está em condições de 

deliberar, e de sentenciar o arguido, devendo este 

aguardar sentença, a ser delineada no decorrer das 

próximas semanas. 

A voz arrastada cessa e, após alguns segundos de silêncio, ouve-se o 

baque seco de um martelo de madeira a bater. 

Baque seco de um martelo de madeira a bater 

 

13. INT. Sala de jantar minimal – noite 

Edgar está sentado à mesa de jantar. 

Na sala de jantar está apenas uma mesa e quatro cadeiras, sem qualquer 

cenário nem quaisquer adereços. As paredes são inexistentes e uma 

escuridão toma o seu lugar. 

Ouve-se a cena do jantar que se desenrola novamente 

A sala de jantar vai ficando progressivamente mais longe até se tornar 

num ténue brilho, quase desaparecendo no negrume. 

 

14. INT. prisão – DIA 

Um enorme vitral ao cimo de uma escadaria é visível. A única fonte de 

luz é um ténue brilho percetível atrás do vidro. 

 

 

FIM 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 

 

 



 
 



 
 



 
 

 

 



 
 



 
 

 

 



 
 

 

 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 

 

 

 



 
 



 
 



 
 

 

 

 



 
 

 



 
 



 
 



 
 

 

 



 
 



 
 



 
 

 



 
 

 


